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PT propõe reorganizar Telebrás em nova empresa 
Documento defende 

instituição de "operadora 
nacional", que manteria 

controle estatal do sistema 
CARLAIFRANCO  

candidato da União do Po-
vo Muda, Brasil (PT, PDT, 
PSB, PCB e PC do B), Luiz 

Inácio Lula da Silva, apresentou 
ontem diretrizes Para a área de tele-
comunicações e tinia alternativa à 
privatização dá 
Telebrás. O doctil 
mento "Brasil 
Telecom: uma al- 1, 
ternativa à globa-. 
lização subalterii  
na" defende a 
reorganização do Sistema Telebrás 
em uma nova einpresa. A Brasil 
Telecom, como ás européias Fran-
ce Telecom e British Telecom, é de-
finida pela proPosta como uma 
"operadora nacional", que ficaria 
com o controle dó sistema, mas fa-
ria parcerias com investidores pri-
vados, fundos de pensão e empre-
sas intemacionai$. 

A idéia é seguin, segundo o texto, 
uma tendência Mundial, observa-
da nos países europeus e no Japão, 
que transformariam suas autar-
quias em grandes1 empresas opera-
doras nacionais. 

Durante a apiesentação, Lula 
voltou a dizer qúe a privatização 
da Telebrás "teiú cheiro de mara-
cutaia" e desafiou ¡o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e a equi-
pe econômica para um debate. 
"Nós queremos 'Mostrar que o se-
tor de teleCommdcações é tão im-
portante para o desenvolvimento 
tecnológico do Paí$ que não podere-
mos abrir mão do controle conquis-
tado", afirmou. lida comparou a 
importância da Télebrás à da Na-
sa. "Os Estados Uúidos não vende-
riam a Nasa porque ela é um instru-
mento de controle da Terra." 

De acordo con ► o documento 
apresentado, a Bràsil Telecom não 
.exercerá nenhum monopólio. O go-
verno, por meio da Anate', poderá 
outorgar concessões ou licenças às 
empresas interessadas em prestar 
serviços públicos. 1 

--Outra-idéia-éfazer-aliançasinten 
nacionais, especialmente com paí-
ses latino-americanos. "Nós esta-
mos ue não quere-
mos apenas ser co tra a privatiza-
ção da Telebrás", disse Lula. "Nós 
queremos fazer prbpostas concre-
tas, inclusive com parcerias, defen-
dendo a nossa indústria, mas sem 
fechar as portas paia ninguém." 

Segundo a proposta, o "fatia-
mento da Telebrás representa uma 
ameaça à democraCia". "O gover-
no simplesmente qúer acabar com 
o segundo maior g rupo empresa-
rial brasileiro e 15 maior grupo 
operador de telecoinunicações do 
mundo", sustenta á texto. 

O documento também critica a 
venda da Telebrás à consórcios in-
ternacionais, com 4 transferência 
para o exterior dos "centros de de-
cisão réais sobre is! telecomunica-
ções brasileiras, diMinuindo o po-
der político e econôMico do País". 

A frente de esquerdas pretende 
apresentar uma emenda à atual 
Lei Geral das TeleComunicações, 
dela excluindo a pOssibilidade de 
orçamentos públicos virem a cus-
tear serviços deficitários, os quais 
deverão ser inteiramente suporta-
dos pela Brasil TeleCom. 
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